
INVENÇÃO DE ORFEU  

JORGE DE LIMA 

Fragmentos lidos pelo personagem Marcelo (Oduvaldo Vianna Filho) na cena da 

procura ao quarto do poeta incendiário (52:50 do filme) 

 

Também há as naus que não chegam 

mesmo sem ter naufragado: 

não porque nunca tivessem 

quem as guiasse no mar 

ou não tivessem velame 

ou leme ou âncora ou vento 

ou porque se embebedassem 

ou rotas se despregassem, 

mas simplesmente porque 

já estavam podres no tronco 

da árvore de que as tiraram. 

 

[...] 
 

Estão aqui as pobres coisas: cestas 

esfiapadas, botas carcomidas, bilhas 

arrebentadas, abas corroídas, 

com seus olhos virados para os que 

 

as deixaram sozinhas, desprezadas, 

esquecidas com outras coisas, sejam: 

búzios, conchas, madeiras de naufrágio, 

penas de ave e penas de caneta, 

 

e as outras pobres coisas, pobres sons, 

coitos findos, engulhos, dramas tristes, 

repetidos, monótonos, exaustos, 

 

visitados tão só pelo abandono, 

tão só pela fadiga em que essas ditas 

coisas goradas e órfãs se desgastam.. 


